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ATA OA nIGE S l"IA (J IJARTll ••••••••••••••••• AUDil:NCU DE DISTRTBUICAO 
EXT~An~nI~A~IA, ~EALIZAl)A EH 22 DE ABRIL DE 1993, PRESIDENT~ 
o E X Hn~ s~. MTN. SYDNEY SANCHFS (ART.~b.RTSTFI. 

FORA"I DI STRIBUIOOS OS SEGUINTES FEITOS, ºELO SISTE"IA OE PROCESSA-
HFNT O OE OAl)Q~: 

AGRAVO DE 
PROCEn. 
ORI GE"' 
RELATOR 
AGTE. 
Anv. 
AGOíl . 
Al'lV. 

AGRAVO DE 
PROr. EIJ. 
OR IG EM 
RELATOR 
AGTE. 
Anv. 
A r.on. 
AflV • 

AGRAVO DE 
PP O.Ç_E!) • 
o~IGEM 

RELATOR 
AGTE. 
Anv. 
AGDn. 
AOV. 

AGRA vn DE 
PROCEn. 
OR If.E"' 
RELA T!JR 
Ar.ff • 
AnV. 
Af.0 '1 . 
Anv. 

INSTRUMENTO N. 152828 
RESP - 24b5bl - STJ 
SA O PAULO 
MIN. NERI DA SILVEIRA 
Ullj.! AO FEDER4L 
PROCURA DORIA nA FAZENDA NACIO~AL 

~AQUllljAS SANTA CL~R~ LTOA 
ILO ELIO HA RTil\jS E OllHO 

INSTRU"ENTO N. 152868 
AC - Rb7754 - TJE 
MIN4S GER4IS , 
HIN. OCTAVIO GALLOTTI 
FILnHENA PEREIRA BARBílSA 
DIR~E U XAVI~R JA COSTA F OUTRO 
ESTADO OE MINAS G"RAIS 
ES TYER JE SOU ZA TEIXEIRA E nUTRO 

INSTRU"ENTO N. 152869 
A~ - 3 396~917 - TST 
SANTA CATARINA 
HINo CARLOS VELLOSO 
BAN CO REGIQlljAL OE DF SENVOLVIHF.NTO Dn EXTREHn 5UL BROE 
RCB I NSON NEVES FILHfl 
MARr.O ANTONIO SCHROFO ER 
ARI EL J E JLIV EIRA A~REU E OUTROS 

INSTRUMENTO No 152883 
PROC - 13~91 - STJ 
SAO PAULO . 
HINo SEPULVEOA PERTENCE 
C~RISTil\jA LUCAS B~NASSE 
MAR COS ANTONin BElljA5 SE F ílUTROS 
LUCTA MARIA GUIO! 
FRAlljC I SC O MAIA FILH'l 

AGRA VO DE INSTRU"E NTO No 15290 1 
PR OC EI) • 
ORIG EM 
RELATOR 
Ar.TE. 
A'1V. 
Af: OO. 
AIJV. 

:AC - 59 104b081 - TJ F 
: RIO GRAllj J" DO SUL 
:HINo PAULO BROSSAqD 
:CLAUDIO SCHIMITT E CIA LTOA 
:MAURO IVA~ KAERCH~R E OUTRO~ 
:ESTADO JO RIO GRANDF 00 SUL 
:ANN.A L_URDES PEOO E nutRflS 

AGRAVO DE INSTRUMENTO No 15290Z 
PºOCEn. :RESº - 25)140 - STJ 
OºIGE~ :SAO PAuLO 
RELATOR :"IN. CELSO DE "ELLO 
AGTE. :J~IAO FEJERAL 
AOV. :P~OCURADO~IA nA F~ZFNOA NACIONAL 
AGDn. :CERAMICA E- VELAS )E IGNTCAO NGK 00 ~RASIL S/A 
Anv. :DIRCEU ºREITAS FILHO E nur°ROS 

AGRAVO DE INSTRUMENTO No 152934 
PROCEl'l. :RHC - lb890 - STJ 
OQIGE"I :SAO PAULO 
RELATOR :HIN. "DREIRA ALVES 
AGTE. :JOAO CuSTJDIO DE ALFNCAR 
Anv. :J~An CUSTJDIO DE ALENCAR 
Af:DO. :MINTSTERIO PURLICO FEDEºAL 

AGRAVO DE INSTRU"ENTO N. 152939 
PROCEn. :AC - 68JJll - TJE 
ORIGE'1 :MINAS GERAIS 
RELATOR :HINo ILHA' CALVAO 
AGT E. :GLAUCIA LUIZA JORGE E OllTROS 
ADV. : JOS" MARIA NOVAES CAHARf:OS 
Ar,on. :PAULO AE~CIO JORGE ~ OUTROS 
AOV. :ANDQE LUIZ FARIA OE SOU7A 

AGRAVO DE INSTRUMENTO N. 15Z94D 
PROCEn. :MS - lllb - TJE 
ORIGE.. lMATl'l GRnsso 
RELATOR :"IN. "ARCO AURELIO 
AGTF. :ESTADO DE MAtn GROSSO 
AJ)V. :ALEXANDRE TAVOLONI JUNinR 
AGon. :CELSO CO~REA CARD)Zn 
Anv. : ~ UI!. n~IO~E NETO 

AGRAVO DE INSTRU"ENTO No 15Z94l 
PROCErJ. :AC - 1763J9 - TJE 
ORI GE'1 :PARANA 
RELATOR :"INo "OREIR~ ALVES 
AGT~. :INSTJTuTJ D ~ P~EVIDF.NCIA E ASSI5TE~CIA AOS SERVIDOHS DO 

ESTA D O ) O PAR ANA I PF 
Anv. lMARC:OS RUY FRANCO º" MA".EJ)O 
Ar:oo. :MARIA LUIZA DF LOUROES "IARCON DE AZEVEDO 
AOV. l LO LTNNA CYAN 

AGRAVO DE INSTRU"ENTO N. 1SZ948 
POOCEn. :EXFTSC - ~ 00~723~0 - VFEO 
QPI GE"I :RIO DE JA~EIRn 

RELATOR :"IN. nCTAVIO GALLDTTI 
AGTE. :CJNSELHO REGinNA~ DF ENr.ENHARIA ARQUITETURA E 

EST ÂDO 'lü ~IO DE JANEIRn CREAA 
AOV. :REGTNA CELIA PINHEIRO A~ORI'1 FülljSECA E OUTROS 
A(;Dn. :PQKFR IlljDUSTRIA ELETRICA LT'lA 

AGRAVO DE INSTRU"ENTO No 152949 
PROCEn. :EXFTSC - 92006lbb90 - VFEO 
QQIGE~ :~IO QF JA~EIRn 

RELATOR :"INo PAULO BROSSAqD 
AGTE . :CONSELHO REGIONAL OE ENGENrlARIA ARQUITETURA E 

ESTdDO )0 RIO DE JANEIR1 CREAA 
ADV. :REGTNA CELIA PilljHEIRO A"IURIP1 FONSECA E OUTROS 
AGDO. :JOAn NE<NARDINO DA SILVA . 

AGRAVO DE INSTRU"ENTO No 15Z9~0 
PROCEn. :EXFTSC - 9100~71700 - VFEO 
QD! GE.. :RIO DF JAlljEIRn 
RELAT!JR i"IN. FRANCISCO REZEK 

, AGTF. :cor.~ELHO REGlnNAL DE ENr.ENHARIA ARQUITETURA E 
ESTADO 10 RIO DE JA~EIRn CREAA 

ADV. :R EGINA CELIA Pil\jrlEIRO A~ORI~ FO~SECA E nUTROS 
AG OO . :FICFL FIJS E CAROS ELETºICOS LTOA 

AGRON0'11A 

AGRON0111A 

AGRONOMIA 

. u. ~\. U JJ ~'i'ii ··x, . ! . i.J • EM. ~ II.l'. ri• t.Jl, 

DO 

DO 

DO 
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AGRAVO DE INSTRU"ENTO No 15Z951 
PQOCEn. EXFISC - Ql001b5491 - veto 
OQ!í;E~ RIO oc JA~E!Rn 

RELATOR "IN. CELSO OE "ELLO 
A':T~. cnr.~ELhn REG!nNAL uc ENr.é:"lrlA1<IA AROl!!TETURA E 

EST~O'l 10 RIU DE JA~EIRn CRCAA 
A'lV. :REG!NA CELIA ºl"IH=lºD A~QQl~ cu"'SECA F nuTRns 
AGDO. :AQi<ITFC CJNSHUCOES LTUA 

AGRAVO OE I~STRU"ENTO No 15Z95Z 
PQOCEn. :EXFISr - qzOORlbb~U - vcén 
ORIGE~ :KIU DE JANETRn 
RELATOR :"JN. CARLOS VELLOSO 
AGT~. :cor.~E:..110 REGl'lNAL oc ENl";f"lrlARIA AOQ\IJTt:TURA E 

E~T~Dn '10 RIO OE JANEJRn CKFAA 
Anv. :~F.G~NA CELIA PJ"IH"JQO AMORI'1 FONSF.CA F. nuTR1S 
AGD'l. :JVAN OIP.Ell(O 11AQRJSn 

AGRAVO DE I~STRU"ENTO N. 15Z953 
PROCEn. :EXFISC - 9100171157 - VCED 
ORIGE~ :RIO ·DF JA"IEIR'l 
RELATOR :"JN. "ARCO AUQELIO 

AGRUN0'11A Dl1 

on 

Ar.TE. :coN~ELHO QEGI'lNAL oc ENt.E~rlARIA ARJUITETURA E AGRON0'11A 0'1 
ESTADn 00 RIO OE JANEJRn CREAA 

AOV. :REGINA CELIA ºI"IHE!OO AMOR!'1 FúNSECA E 'lUTRílS 
A'-)'1. :~ELIMAK ~TU C'lNST~UTORA LTDA 

AGRAVO OE JNSTRU"ENTO N. 15Z95~ 
PºOCEn. :EXFISC - 91001709J6 - vcEo 
OOIGE'1 :RIO DF JA"IEIRn 
RELATOR :"JN. IL"AR GALVAO 
Ar.TE. :cON~ELHJ ~EGinNAL Oc ENr.ENrlARIA ARJUITETJRA E 

Ar V. 
A:;Drt. 

EST~Díl DO RIO DE JANEJRn CRFAA 
:REGINA CELIA PI"IHEIQO AMORIM FONSECA E ílUTRílS 
:KAw PI"ITJRAS e REVE~TIMc~TU LTUA 

AGRAVO DE INSTRU"ENTO No 15Z955 
PQOCEn. :EXFTSC - 9100170396 - vcEo 
OPIGE~ :RIO OF JA"IEIR'l 
RELATOR :"IN. IL"AR GALVAO 

)íl 

A~TE. ::ONSEL~1 ~EGIO~AL De EN~E~HARIA AR~UITETURA E AGRO~OMIA DO 
EST~Dn )J RIO DE JANEIRn CRCAA 

Anv. :REGINA CELIA PJ~HEIRO A'10Rl~ FU~SECh E "UTROS 
AGDO. :CON~ULEZA I E C DE MOV LTOA 

AGRAVO OE lNSTRU"ENTO N. 15Z95b 
Pl!OCED. :EXFTSC - Ql001b06)4 - VCEO 
O~IGE~ :RJJ OF JA"IEIR'l 
RELATOR :"IN. SEPULVEOA PE~TENCE 
AGTE. :CON~ELHn DE E"IGEN~AQJA ARQUITETURA E AGRONOMIA '10 

ADV • 
AGDO • 

ESTADn 1J KIU ~E JANEJ~'l 

:REGINA CELih PINHEIQO A~JR1'1 FU~SECA E nuTROS 
:RONALDO DA CU"IHA CAP~ALHO 

AGRAVO OE INSTRU"ENTO No 152957 
PROCED. :E~FTSC - 91001b7354 - VcEO 
ORIGE~ :RIO DE JA"IE!RO 
RELATOR :"JN. FRANCISCO REZEK 
Ar.TE. :coN~ELHn REGiílNAL OE EN~~NHARIA ARQUITETURA E 

EST~Dn no RIO OE JANETRn CKCAA 
AOV. lKEGINA r.ELIA PI~H:I~u A~JRI'1 FO~SECA E nuTROS 
Ar.oo. :o p LIMA DEMOLICOES 
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Imprensa Nacional - IN 
SIG - Quadra 6, Lote 800 - 70604-900 - Bresília/DF 
Telefones: PABX: (061) 321-5566 - Fax: (061) 225-2046 
Telex: (061) 1356 
CGC/MF: 00394494/0016-12 

ENIO TAVARES DA ROSA 
Diretor-Geral 

NELSON JORGE MONAIAR 
Coordenador de Produção Industrial 

DIÁRIO DA JUSTIÇA - Seção 1 

AGl!ONOMl A 

Órgão destinado à publicação dos atos dos Tribunais 
Superiores do Poder Judiciário e do Ministério Público da União 

JORGE LUIZ ALENCAR GUERRA 
Chefe da Divisão de Jornais Oficiais 

JOSÉ EDMAR GOMES - MIGUEL FELIX DOS ANJOS 
Editores 

D'l 

Publicações': os originais devem ser entregues na Seção de Seleção e Registro de Matérias no 
horário das 7:30 às 13:00 horas. Qualquer reclamação deve ser encaminhada. por escrito, à Divisão 
de Jornais Oficiais no prazo de cinco dias úteis após a publicação. 

Assinaturas: as assinaturas valem a partir de sua efetivação e não incluem os suplementos, que 
' podem ser adquiridos separadamente. 

Diário Oficial Diário da Justiça 

Preços Seção I Seção II Seção III Seção I Seção II 

Assinatura trimestral Cri 747.000,00 Cr$ 203.000,00 Cri 680.000,00 Cri 754.000,00 Cri 1.195.000,00 

Portes: 
Superfície ....... . ; ... . . . : . . . Crt •.at,oe CrtMá.la,a 

Clt 599.940,00 
Crt «O.ll0,00 C"rt 499.UO,OO Crt 904.860,00 
Crt 1.216.380,00 Crtl.216,380,00 Crü.203.740,00 Aéreo ... .. . . ....... ... . .. . . . ·c.s 1.214.380,00 

Informações: Seção de Assinaturas e Vendas - SEA VEN/DICOM 
Telefone: (061) 226·6812 
Horário: 7:30 às 19:00 horas 

----.. ·-··-------------------·-------·r---.- ---- ., ··-

AGRAVO OE I~STRU"ENTO N. 15Z958 
PºOCE". 
Oº IGE" 
RELA TílR 
AG TE• 

AGun. 

:EXFISC - •1001707~9 - VCED 
:i<J U DF JANéil<n 
:MJN. ~JREIRA ALVES 
:C'lN~ELH'l QEGl'lNAL üF ~Nr.tNrlARIA 

EST~U'l DO KlO QF JA~l:!Rn Cl(•AA 
:~EoºA5 RE~L BR CO~S~K l~UV LTDA 

OE INSTRUMENTO N. 15Z959 
:E~F'SC - •1n0•71013 - vcEo 
:RIU OI' JA~EJl<'1 

:"JN. NERI DA SILVEIRA 

ARUllJTETURA E 

AGRAVO 
PQQr, En • 
OQ IGE'+ 
RELA TílR 
AG TC. :cJ~<ELH'l REr;InNA_ oc ENt:ElllHARIA A~:llJITETt.JRA E 

ESfAon )Q RIU ü~ JAlllETR'l CRCAA 
A'1V • 
Ar.O'l. 

:REGT"IA r.ELIA ºI"IH~IQO A"'URI"' FONSECA E nuTRns 
:HABITAS A CUNSTRUC')ES E ~LA~FJAM~NTO LTDA 

AGRAVO OE INSTRU"ENTO N. 1529b0 
PQO\.EO. :EXFISC - 91~01701~' - vcEO 
on!GE"' :RIO De JA~EIRO 

RFLATOR :"JN. "DREIRA ALVES 

AGRUNO'IIA 011 

D'l 

AGTE. ::JN~ELHD ~l:G!'1NAL oc ~Nr,E~rlARIA ARQUITETURA E AGRO~OM!A DO 
ESTADO "J RIO DE JANEIR" CK"AA 

Anv. :RFGTr.A ~ELIA "INHElºU A·ORl"' FO~SECA E r.uTRílS 
AGD'l. :C')Nq~UTOQA FílG LTUA 

AGRAVO OE INSTRU"ENTO No 15Z962 
PRUr.En. :AC - ~HblJ3 - TJE 
OºIGE• :MINhS GEl(Al5 
RELATnR :"IH. CARLOS VELLOSO 
Af;T~. ~VANIL Dll S !LVA 
AJV. :LUI' FERNANDO VAL~ADAO lllQGJéIRA 
Ar.on. :MUNICIPIO DE PLJUSJ ALFGPE 
Anv. :CAKLUS "IAS E OUTRO~ 

AGRAVO DE INSTRUMENTO N. 15Z9b3 
PQOCE'1. :AC - A74113 - TJE 
ORI~E"' :~JN~S GERAIS 
RELATOR !"IN. SEPULVEOA PERTENCE 

E ouno 

Ar.TE. :MAR!A LUIZA OlLASCJn DETONI E OUTRO~ 
ADV. !EDGAKO 'IJ~EIRA DA SILVA E t.JUTROS 
Ar.Dn. :ESTADO DE MINAS GEKA lS 
AOV. :OILVA~lQ JUSE DA COSTA e OUTROS 

AGRAVO DE INSTRU"ENTO No 15296~ 
PQOCEn. :EXFIS~ - QlD01bl5~0 - vcED 
Oºl~E"' :~TU DF JAlllEIRn 
RELATOR :"JN. OCTAVIO GALLOTTI 
AGTE. :CON~ELHO REGI'lNAL O• ENr.ENHARIA ARUUITETURA E 

ESTAOíl )0 RIO OE JANEJR~ CKCAA-RJ 
Anv. :REGINA CELIA ºINHEIºU A~URl~ FU~SECA E nuTRílS 
AGD'l. :C V B C ON~T E l:~P !'1011 LTDA 

OE INSTRU"ENTO N. 15Z9b5 
:EXFISC - 91001bb072 - VCED 
!KIO UF JA~Eil(n 

:"IN. PAULO BROSSARO 

AGRO~UM IA DO 

AGRAVO 
Pl!Or: En. 
OºIGE'1 
RELA TIJR 
Af, TC. :CON~ELH'l REGll1NAL OE ENr.ENHARIA ARnuJTCTURA F AGRO"IUMIA DO 

ESTADO DJ RIU OE JANEIKn-cR•A-RJ 

AGRA vn 
PROCE'1. 
oo I G E"' 
Rl'LA TOR 
AGTF. 
A'1V • 
A':O'l. 
A"V. 

:KEGTNA CELIA PINHEIRO A"ORI~ FU~SEC~ E OUTROS 
:tON~ULTRIX s;r. LTDA E"IG e ASSC 

DE INSTRUMENTO No 1529bb 
:RESº - 173,60 - STJ 
:sAu PAULO 
:MJN. CELSO OE "ELLO 
:U~I\U FEuEr<AL 
:PQO~Ul!A10RIA ílA F~ZEN'1A NAC!u~AL 

:STOt:ALENICA QUl'II:A E F~K~ACEUTICA LTOA 
:NEL~Olll AUGUSTn MUSSnLINT E OUTKOS 

AGRAVO OE INSTRU"ENTO N. 15Z967 
poorEn. :~ESº - 24~305 - STJ 
OPif;E"' :SAO PAULO 
RELATOR ~"JN. CAl!LOS VELLOSD 
Ai::T~. :JNJ ,,O FEDERAL 
Anv. :PRO':URADORIA 'lA F~ZCNOA NACIO~AL 
Ar.on. :POL\R'l!) )D SQASI~ LTDA 
A"V. :MARrAL DE ASSTS BRASIL NETO E OUTRO~ 

AGRAV'l OE INSTRU"ENTO N. 152~b8 
PQQCEO. :R~ - 151Z99'1b - TST 
OPIGE~ :P~~~A~UUC3 

RELATílR :"IN. "ARCO AURELIO 
Ar.TE. :BANr.o uO ~UROcSTE on BRASIL S/A 
A'lV. :VFRA LUCIA GILA PIEOAOt E JUTRU5 
AGO~. :SIN"ICATO üDS E'1P~EGADJ~ EM ESTABELcCI~F~TOS ~A~CARIOS DE A-

LAG"AS 
ADV. :H~LIO CA~VALHn SANTANA e OUTROS 

AGRAVO 
poocEn. 
uo I G EM 
RELATOR 
AGTE. 
A "V• 
Ar.Dl1. 
A'lV. 

DE INSTRU"ENTO N. 1529b9 
:RP - 10R6Qb - TST 
:RIO GQANJ: no SUL 
:"JN. ILMAR GALVAO 
:MAKTO S"<GIO cERNAr.DES 
:~ELTO CA~VALH'l SA~TANA e OUTROS 
:aAN':U l"C'iPE ~/A 
:J'lS~ ALQEQTíl r.uuTO '1ACJCL E OUTQOS 

AGRAVn OE INSTRU"ENTO No 15Z970 
PROCE'l. :EXFTSC - 91001b022B - vcED 
OPI~E~ :~ro oc JA~EIR'l 

RELATOR :"tN. SEPULVEDA PERTENCE 
At:T•. :CON,ELH') REGI"r.AL o• ENf;ENHARIA Al!UIJITETURA E 

=sT~DO )J 1(10 OE JANEIR1 CKFAA 
AGRONO'IIA D'l 
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PROC. n• TST-RR-66.889/92.4 
:,: l,'!ecorrente BARMAG S/ A - MÁQUINAS INDUSTRIAIS 

, Advogada Drª Silvana Ti s o Comerlato 
Recorrido SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, 

MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DE SÃO LEOPOLDO ' Advogada Dr• LÍdia Loni Jesse Woida 

D E S P A C H O 

O não cumprimento do despacho anterior (fls. 
atualizou o valor da con9enação nos termos da Instrução 
n• 02/TST, gera a deserçao da revista do empregador. 

Dessarte, com fulcro no art. 896, § 5 2,parte 
CLT, nego seguimento ao recurso. 

Publique-se. 
Brasília, 20 de abril de 1993. 

MINISTRO ANTONIO AMARAL 
Re l ato r 

PBQCBSSO N• TST-BR-69.187/93.2 
Recorrente: 
Advogado 
Recorrido 
Advogada 

PIAT AUTOMóVEIS S.A. 
Dr. Mauro Thibau da Silva Almeida 
SILAS DOS REIS 
Dr• Sirlene Damasceno Lima 

183), · que 
Normativa 

final, da 

Lei n• 
02/TST 

A revista da empresa foi interposta em plena vigência da 
8.177/91. Deve portanto reger-se pela Instrução Normativa n• 

que interpretou o art. 40 da referida Lei. 
A sentença de origem fixou o valor da condenação em Cr$ 

760.000,00 {setecentos e sessenta mil cruzeiros). 
No recurso ordinário a reclamada depositou Cr$ 420.000,00 

{quatrocentos e vinte mil cruzeiros). 
o v. acórdão regional praticamente manteve a decisão de primeiro grau. 

. Ao recorrer de revista o depósito prévio recolhido pela 
empresa correspondeu a apenas Cr$ 340 . 000,00 (trezentos e quarenta mil cruzeiros.) . 

O Tribunal a quo não atualizou o valor da condenação, 
procedimento que se impunha vez que o depósito do recurso ordinário 
não atingiu ao total do valor da condenação. 

A Colenda SDI no E-RR-3.158/89 de 10-06- 92 já decidiu que 
em casos como esse deve o órgão julgador do recurso atualizar o valor 
da condenação, como determina o inciso IV da Instrução Normativa n• 
02/TST. 

Nesse sentido, arbitro o valor da condenação em Cr$ 
5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros), devendo a recorrente 
proceder à complementação, abatendo os valores já depositados, no 
prazo de oi to dias, ·sob pena de deserção. 

Publique-se. 
Brasília, 20 de abril de 1993. 

MINIS TRO ANTÔNIO AMARAL 
Re lator 

PROC.NI TST-RR-70.343/93.5 

Recorrente : EVA REGINA CARNEIRO MENDES 
Advogado 
Recorrida 
Advogada 
41 Região 

Dr. Renato Oliveira Gonçalves , 
AVIPAL S/A AVICULTURA E AGROPECUARIA 
Dr ª Inês Cadema rtori C. Barbosa 

D E S P A C H O 

O Egrégio TRT da 4ª Região, através do.v. AcÓr~ão de fls. 
156/160, deu provimento parcial ao Rec~rso Ordinario da Reclru;iada para 
de sconsiderar como serviço extraordinario, os excessos de ate cinco , 
minutos gasto~ a cada marc ação de ponto e determinando o pagamento de j 
custas na forma da lei. , · 

A Reclamante recorre de Revista, as fls. 162/165. Tr~screve 
quatro arest.os que pretende divergentes e tambem pede a inclusao na 
condenação das diferenças salariais da URP de fevereiro/89. 

Contudo, o ape lo não merece ser conhecido, pois encontra-se 
deserto. De acordo com o § 4 2 do artigo 789 da CLT, a parte ~ucumbente 
f i ca obrigada a recolrye r as custas. No caso, como houve provimento pa~ 
cial do Recurso Ordinario da Reclamada, a Autora, para recorrer rev~ 
sionalmente, deveria proyidenciar o recolhimento das custas, mesmo que 
tivesse de provocar o Juízo a quo .para calcular as custas. 

Desta forma, com fulcro no § 52 do artigo 896 da CLT, negc 
seguimento ao Recurso. 

Publique-se. 
Brasília, 15 de abril de 1993. 

MINISTRO ARMANDO DE BRITO 
Relator 

Superior Tribunal Militar 

Diretoria Judiciária 

Ata de Distribuição Automática de Processos nQ 027/93 
Distribuição Ordinária, em 16 de abril de 1993 

Presidente o ExmQ Sr. Ministro: CHfRllAIM ROSA FILHO 

-- ~ . . .. ·-
Às 14:45 hora&, no G ab i ne te da Presidincia, foram 

distribuído& através do Sistema de Processamento de Dados, os 
seguintes feitos: 
APELAÇÃO (FE> 
NQ 046958 - 5/RJ 
APELANTE MARCO ANTONIO NUNES OE AZEVEDO, Sd. Ex., condenado a 
meses de impedimento, incurso no art. 183, 8 2Q, ai ínea "b", do CPM. 
APELADA A Se~tença do Conselho Permanente de Justiça da 
Auditor i a de Exérc i to da 1i CJM , de 17 de fevereiro de 1993. 
ADVOGADAS: Oras. Teresa da Silva Moreira e Lúcia Maria Lobo 
RELATOR Min. GEORGE BELHAM DA MOTTA 
REVISOR ~in. ANTONIO CARLOS OE NOGUEIRA 

NQ 046960-7/AM 

02 

21 

APELANTE : AUGUSTO SIMONAL NASCIMENTO DOS SANTOS, Sd. EK., condenado a 
06 meses de prisão, incurso no art. 187, c/c o art. 72, inciso 1, tudo 
do CPM, com o direito de apelar em liberdade. 
APELADA A Sentença do Conselho Permanente de Justiça da Auditoria 
da 12i CJM, de 16 de fevereiro de 1993. 
ADVOGADOS: Ors . João Thomas Luchsinger e Bened i to de Jesus Pereira 
Tavares 
RELATOR 
REVISOR 

Min. GEORGE BELHAM DA MOTTA 
Min. ANTONIO CARLOS OE SEIXAS TELLES 

APELAÇlO (fO) 
NQ 046954-0/RJ 
APELANTES: RICARDO AZEVEDO 00 NASCIMENTO, Cap. Ex., condenado a 06 
meses de suspensão do exercício do posto, com base no art. 204, e 
GEOVANI DA SILVA DONATO, 3Q Sgt. EK., condenado a 02 anos de reclusão, 
como incurso no art. 343, tudo do CPM, com o benef í cio do ~SURSIS" 
pelo prazo de 02 anos. 
APELADA : A Sentença do Conselho Especial de Justiça da 11 Audit~rla 
de Exérc i to da 1i CJM, de 09 de fevere i ro d~ 1993. 
ADVOGADOS: Ors. ~uís Henrique Gi ffoni da Silva, Clar i ce do Nascimento 
Costa e Eleonora Sal les de Campos Borges 
RELATOR Min. ANTON O CARLOS OE SEIXAS TELLES 
REVISOR : Mi n. GEORGE BELHAM DA MOTTA 

NQ 046955-9/PR 
APELANTES: IVO RICARDO KEIBER, 2Q Ten. Temp. E•., e outros (SIC). 
APELADA A Decisão do Conselho Espe ci al de Justiça da Auditoria da 
Si CJM, de '28 de janeiro de 1993, que j ulgou i mprocedente o pedido de 
Arguição de E•ceção de L i tispendênc i a formulado pela Defesa, e 
determ i nou o prosseguimento do Processo nQ 34/90-4, separado do 
Processo nQ 37/90- 3, referentes aos Apelantes. 
ADVOGADOS: Ors . lone de Souza Cruz Mesqu i ta, Rubens de Ol ~ veira 

Ferraz , Edgar Leite do a Santos, Anne El i zabeth Nunes de Oliveira e 
Pedro Raym undo Chande 1 i er 

RE LATOR 

REVISOR 

Min. LUIZ LEAL FERRE I RA 
Por prevenção da Correição Parcial (f0) nQ 01406-6 
Min. ANTONIO CARLOS OE SEIXAS TELLES 

NQ 046956-7/RJ 
APELANTE : JORGE SOUZA SILVA, Sd. Ex., condenado a 06 meses de prialo, 
como incurso no art. 209, do CPM. 
APELADA A Sentença do Conselho Permanente de Justiça da 31 
Auditoria de EKército da 11 CJM, de 09 de fevereiro de 1993. 
ADVOGADAS: Oras. Mariz• Pereira do Couto e Ana Maria David Cortez 
RELATOR Min. ANTONIO JOAQUIM SOARES MOREIRA 
REVISOR Min. ALOO DA SILVA FAGUNDES 

Ng 046957-5/AM 
APELANTE : O MINISTÉRIO PúBLICO MILITAR junto à Auditoria da 12i CJM. 
APELADA : A Sentença do Conselho Permanente de Just i ça da Auditoria 
da 12i CJM, de 12 de fevereiro de 1993, que absolveu o Subten. EK. 
CARLOS ELIAS ORTEGA, do crome previsto no art. 315, do CPM. 
ADVOGADOS: Ors. Joio Thomas Luchsinger e Benedito de Jesus Pereira 
Tavares 
RELATOR 
REVISOR 

Min. ANTONIO JOAQUIM SOARES MOREIRA 
Min. PAULO CÉSAR CATALOO 

NQ 046959-1/MG 
APELANTE : O MINISTÉRIO PÚBLICO MILITAR junto à Auditoria da 41 CJM. 
APELADA A Sentença do Conselho Permanente de Justiça da Auditoria 
da 4i CJM, de 18 de fevereiro de 1993, que absolveu o Civil MARCIO 
ALEXANDRE BENTO, do crime previsto no artigo 312 do CPM. 
ADVOGADOS: Ors. Joaemar Leal Santana e José Antonio Romeiro 
RELATOR Min. PAULO CÉSAR CATALOO 
REVISOR Min. \NTONIO JOAQUIM SOARES MOREIRA 

NQ 046961-3/RJ 
APELANTES: MARCOS PAULO OE 
dia& de prisão, incurso no 
Aer., condenado a 02 meses 
2Q, c/c o art. 53, tudo do 
de 02 anos. 

SOUZA, Sd. Aer., condenado a 02 meses e 10 
art. 210, 1 2Q, e OBEO FREITAS DA SILVA, SO 

e 10 dias de prisão, incurso no art. 210, 1 
CPM, com o benefício do "SURSIS" pelo prazo 

APELADA A Sentença do Conaelho Permanente de Justiça 
Auditoria de Aeronáutica da 11 CJM, de 26 de janeiro de 1993. 
ADVOGADAS: Oras. Janete Zdanowaki Ricci e narl lena da 
Bittencourt 
RELATOR 
REVISOR 

Min. GEORGE BELHAM DA MOTTA 
: Min. EDUARDO PIRES GONÇALVES 

NQ 046962-1/RJ 

da 11 

si 1 va 

APELANTE: O MINISTÉRIO PÚBLICO MILITAR junto à 11 Auditoria de 
Aeronáutica da 1i CJM. 
APELADA : A Sentença do Conselho Permanente de Justiça da 11 Auditoria 
de Aeronáutica da 1i CJM, de 11 de fevereiro de 1993, na parte em que 
absolveu o Sd. Aer. MARCELO SILVA DA CRUZ, do crime p~evisto no artigo 
240, 1 5Q, do CPM. 
ADVOGADA: Ori Janete Zdanowski Ricci 

RELATOR 
REVISOR 

Min. ANTONIO CARLOS OE SEIXAS TELLES 
Min. ANTONIO JOAQUIM SOARES MOREIRA 

.(, 
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RECURSO CRIMINAL (FE> 
Nll 06079-0/MS 
RECORRENTE: WALKER CHAGAS GUERREIRO SILVA, Sd. Ex. 
RECORRIDA : A Oeoisão do Exmll Sr. Juiz-Auditor da Auditoria da 9i GJM, 
de 23 de março de 1993, que decretou a prisão preventiva do 
Recorrente. 
ADVOGADA Ori Suely Pereira Ferreira 
RELATOR Min. GEORGE BELHAM OA MOTTA 
============================ RESUMO GERAL ============================ 
MINISTROS DISTRIBUIÇÃO 

RELATOR REVISOR 

ANTONIO CARLOS DE NOGUEIRA 
ANTONIO JOAQUIM SOARES MOREIRA 
ALDO OA SILVA FAGUNDES 
ANTONIO GARLns DE SEIXAS TELLES 
EDUARDO PIRES GONÇALVES 
GEORGE BELHAM OA MOTTA 
LUIZ LEAl FERREIRA 
PAULO CéSAR GATALOO 

o 
2 
o 
2 
o 
4 

1 
2 

2 
1 
1 
D 

=================================================================z==== 
T O T A 1 S 10 9 

Nada mais havendo, foi encerrada 
Distribuição, e eu, LUIZ MALTA COELHO 
Jud.iciiria, ~ subscrevo. 

a presente Ata de 
, Diretor da Diretoria 

HABEAS CORPUS 

t 
Brasília-OF, 16 de abril de 1993 

Ten Brig do Ar CHERUBIM ROSA FILHO 
MINISTRO-PRESIDENTE 

SEÇÃO DE PROCESSO JUDICIÁRIO 
PUBLICAÇIO Di DECISÕES E EMENTAS 

32 899-8 - RJ - Rei. Mi n . Or. Aldo Fagundes. Pactes.: JOÃO GAVALGANTI 
DE ALBUQUERQUE, Ten. Gel. Aer. e JOSé ROBERTO ASSAD, Gel R/R Ex., 
respondendo a processo perante à 1i Aud,Aer, da 1i GJM, alegando 
constrangimento ilegal por parte do mencionado Juízo, pedem, 
1 iminarmente, a concessão Ha ordem para que seja sustado o andamento 
da ação penal, até o julgamento do mérito. lmptes.: Ors. Lino Machado 
Filho e Nélio Roberto S\!idl Machado. 
DECISÃO: POR MAIORIA, o Tribunal conheceu do ped~do para: a ) excluir 
do pedido o Paciente JOSé ROBERTO ASSAO, em face da 1 iminar concedida 
pelo Pret6rio Excelso, b) considerar prejudicado o pedido por perda de 
objeto, na parte referente ao Paciente JOIO CAVALGANTI OE ALBUQUERQUE, 
sem prejuízo da 1 iminar concedida pelo Supremo Tribunal Federal, 
determinando a suspensão da a~ão p•nal, assegurando ao Paciente a 
reabertura de prazo para apresentação de alegações finais escritas. 
<Sessão de 02.03.93) 
~: HABEAS CORPUS. Se a peça exordial se encerra com pedido de ato 
proceasual j~ atendido ou providincia que veio a ser tomada, o HC está 
prejudicado, por perda de objeto. Despacho saneador e aprazamento para 
as alegações escritas antes da juntada .de documento do interesse da 
Defesa. Prazo para apresentação de ·alegações escritas que se manda 
reabrir em respeito à garantia constitucional de ampla defesa. Decisão 
majoritária. 

32 901-3 - PA - Rei. Min. Or. Antonio Carlos de Seixas Telles. Pacte.: 
FE.flOINANOO GABRIEL DOMINGUES, Advogado, alegando constra.ngimento 
ilegal por parte do Exmo. Sr. Juiz - Auditor Subst i tuto da Auditoria da 
81 CJM, requer, 1 iminarmente, a concessão da ordem para que seja 
sustado imediatamente o andamento do processo ng 03/92-2, referente a 
ALFREDO PAMPLONA ARAÚJO e IVALDO CARVALHO ~ARROS. lmptes.: O Paciente 
e o Dr. Milton de Melo. 
QECISAO: POR UNANIMIDADE, o Tribunal concedeu a ordem, em parte, nos 
termos da 1 etra "b", do art. 467, do GPPM, para dec 1 arar nu 1 a a 
inquirição daa testemunhas, levada a efeito em Sessão de 21.01.93, nos 
autos do processo nll 03/92-2, em face do nio atendimento da regra 
contida no art. 421, do citado decreto-lei. (Sessão de 18.02.93) 
~: HABEAS CORPUS. Intimação e notificação, assim como as 
citações, são atos processuais da atribuição dos Senhores Oficiais de 
Justiça, sendo aa duas primeiras também executáve i s pelo Senhor 
Diretor de Secretaria, através de carta, telegrama ou comunicação 
telefõnica, como preiisto no art. 288, do Código de Processo Penal 
Militar. A intimação e a notificação _via telefônica é uma inovação da 
legislação processual castrense, Deve ser uti 1 izada, guardando-se as 
devidas cautelas. Deve ser efetivada na própria pessoa que deve ser 

inti~eda ou notificada, a fim de evitar possível prejuízo à parte que 
•• pr•t•nda intimar ou notificar, em respeito aos princípios 
con~titucionais •due prpcg13 of f;aw• e da ampla defesa. Não tendo sido 
• ftetificação rl!al izada na pessDa do patrono dos réus, mas sim na de 
sua 4mpregada dom~stica, ocasionou o não comparecimento do ~aus i dico 
na audiência para audição de testemunhas, real i zada no dia 21 de 
janetro, viciando desaa forma aquela Assentada. O comparecimento do 
cau-efdico, ora impetrante e pac i ente, na audiência seguinte realizada 
no dia 22 do mesmo mês, em que pese seu pedido de reconsideração, 
convalidou l!Ssa segunda audiência~ Ordem conced i da em parte , 

32 906-4 - RJ - Rei. 
Pacte.: ALEX PEREIRA 
da 11 Aud. Ex. da 1i 
e111 sua 1 i berdade de 
or~em para que possa 
"•a-cimento Costa. 

Mi n. Alte. Esq. Raphael de Azevedo Branco. 
FERREIRA, Cb.Ex, , condenado por sentença do GPJ 
CJ M, de 28.01.93, alegando estar sofrendo coação 

locomoção, ped.e, 1 i m1narmente , a concessão da 
apelar em liberdade. lmpte.: Ora. Clar i ce do 

P~CISIO: POR UNANIMIDAOE DE VOTOS , o Tribunal confirmou 
defe,i~a e concedeu a ordem impetrada. <Sessão de 09.03.93) 

a 1 i mi na r 

fMptJA;l ' HABEAS CORPUS. DIREITO O'E APELAR EM L I BER.OAOE, Requ i s i tos para 
obt._.a que se af•rem pela objet i va constatação da pr i mar i edade e dos 
l>'~llll. M>ct.,cedl!ntea , P<>ia, i n caau, o ~ac i ente achava-i;e solto quando da 

prolação da Sentença condenatória. 
conced i da. Decisão unânime. 

Precedentes. Ordem conhecida e 

32 9DZ-2 MG - Rei. Mi n, Alte. Esq. Luiz leal Ferreira. Pacte . : 
WELLINGTON RAMOS TAVARES, civi 1, preso em flagrante, alegando 
constrangimento ilegal por parte do Exmo. Sr. Juiz-Auditor da Aud. da 
4i CJM e do Sr. Cmt. do 10!1 Btl. de lnf., pede, 1 im1narmente, a 
concessão da ordem para que seja posto imediatamente em 1 iberdade. 
lmpte.: Or. José Antonio Romeiro - Adv, Of. Subst. Aud. da 4iii GJM. 
OEGISle: POR UNANIMIDADE, o Tribunal conheceu do pedido para conceder 
ao Paciente o benefício da 1 iberdade provisória. ( Sessão de 09.03 . 93) 
~: HABEAS CORPUS. PRISlO EM FLAGRANTE. Lavratura do auto em plena 
sintonia com as formalidades processuais. Inexistência de requisitos 
legais (GPPM, art. 255 e alíneai;) para sujeitar o Paciente à prisão 
prevent i va. Ordem conhecida para conceder ao Paciente o benefíc i o da 
1 iberdade provisória . Decisão unânime. 

32 908-P - RJ - Rei, Min. Or. Eduardo Pires Gonçalves. Pacte.: JOSÉ 
LUIZ DE CARVALHO ROCHA, Sd, FN, preso, cumprindo pena imposta pelo GP J 
da 1ii Aud. Mar. da 1i CJM, alegando constrangimento ilegal, requer, 

· 1 iminarmente, a concessão Oa ordem . para que possa apelar em 1 iberdade. 
lmpte.: Ora. Carmem Lucia Andrade de Montesinos. 
DEGISIO: POR UNANIMIDADE, o Tribunal conheceu do ped i do e concedeu a 
ordem, ficando assegurado ao Paciente o direito de recorrer em 
1 iberdade. (Sessão de 16,03.93) 
_fMflilA: HABEAS CORPUS. DIREITO DE APELAR EM LIBERDADE. Estando o 
Paciente solto na data do julgamento, justifica-se a concessão do 
dire i to de apelar em liberdade, porquanto não há incompatibil i dade 
entre o reconhecimento desse d i reito e a auapen&ão condicional da 
pena. Concedida a ordem para assegurar ao Paciente o direito de apelar 
em liberdade. Decisão unânime. 

PETICÃO 

~ - PA - Rei , Min. Alte. Esq. José do Cabo Teixeira de Carvalho. 
Recte,l ANASTÁCIO VITOR DE OLIVEIRA, ex-Cb.Ex., apenado no processo nQ 
10/81-3, requer a decretação da extinção da punibilidade em razão da 
prescrição da pretensão executória na forma do art. 123, inciso IV, do 
GPM. Adv . Dr. - Ar i osval do de Go is Gosta Homem. 
QEGISlO: POR UNANIMIDADE, o Tribunal deferiu a Petição, com fulcro no 
art. 81 do CPPM, para decretar extinta a punib i lidade, porém, pela 
ocorrência da prescrição da ação penal, na conformidade do art. 125 , 
inciso Ili, 5 511 , inciso 11, ~ art. 129, tudo do GPM e Súmula 146 do 
STF. (Sessão de 11.03.93) 
l.!1f!ilA: EXTINÇlO DA PUNIBILIDADE. Oecl inação de competência do Ju í zo 
para decretar extinção d~ punib1I idade pela prescrição. Improcedência 
face ao disposto no art. 81 do GPPM. Pedido alegando prescr i ção da 
pretensão executór i a inverossimi 1 face a i nexistênc i a de trâns i to em 
julgado da sentença condenatória. Extinção pela prescrição da ação 
penal com fulcro no art. 125, inciso Ili, S 511, inciso 11 e art. 129, 
tudo do GPM e Súmula' 146 do SiF. Unânime. 

~ - DF - Rei. Min. Ten. Br i g. do Ar Gherubim Rosa Filho. Recte.: 
OONIZETE JOSÉ DOMINGOS, Sd. Ex . , condenado p~lo STM nos autos ija 
Apelação ng 46,784-1/0F, em 13.1D.92, a 07 meses de pr i são, como 
incurso no art. 187, do CPM, requer a concessão do bene~ício do 
~, nos termos do art. 84 e seus incisos 1 e 11, do mencionado 
Código. Adv. Or. João Ferrei r a da Silva. 
QECISlO: POR UNANIMIDADE, o Tribunal i ndefer i u o pedido por falta de 
ampa~o legaJ. <Sessão d~ 11.03.93) 
~: DESERÇÃO. SUSPENSIO GONOIGIONAL OA PENA. INAPLIGABILIOAOE. 
Embora a regra geral prevista nos arts. 84 do GPM e 606 do GPPM, 
estabele~a que preenchendo o condenado os requisitos objetivos e 
subjetivos da lei, faz jus ao benefício do SURSIS, ~ai norma não se 
ap 1 i ca aos coPdenados pe 1 o crime de deserção, em virtude da vedação 
legal prevista no art. 88, inciso ' li, ai ínea " a", da lei Substantiva 
Castrense e art. 617, inciso li, alínea "a", do Código de Processo 
Penal Mil i tar. Petição indeferida, Decisão unânime. 

RECURSO CRIMINAL 

6 061-3 - SP - Rei. Min. Alte. Esq. José do Cabo Teixeira de Carvalho. 
Recte . : O MPM junto à 2i Aud. da 2i CJM. Recda.: A Decisão do GPJ da 
2i Aud. da 2i GJM, de 15.10.92, que relaxou a pr i são em flagrante do 
Sd. Ex. GLAUDIO SERGIO OE CASTRO. Adva, Ora. Anne Elisabeth Nunes de 
OI iveira. 
QEGISlO: POR UNANIMIOAOE, o Tr i bunal determinou 
autos, por pe,i: d'a de objeto. (Sessão de 25.02.93) 

o arquivamento dos 

_f_HfJUA: PRISÃO EM FLAGRANTE. Relaxamento. Determinação de 
dev i do a ausência de Contra-razões, que quando cumpridas, 
objeto com o julgamento do acusado. Arqu ~ vamento dos Autos. 

di 1 igências 
perderam o 

Unânime. 

B 062-1 - SP - Rei. Min. Gen. Ex. Wilberto Luiz L i ma. Recte.: O MPM 
junto à 1i Aud. da 21 CJM, Recda.: A Decisão do Exmo, Sr. Juiz-Auditor 
da 1i Aud . . da 2i CJM, - de 10.11.92, que reJeitou a denúncia oferecida 
contra os Sds, E~. LUCIANO SOBRAL e SIDNEY XAVIER, como incursos no 
art. 290 do CPM. Adv, Or. Ariovaldo Bario-ni Cambraia. 
PEGISlo: POR UNANIMIDADE, o Tribunal negou provimento ao recurso, 
<Sesaão de 16.02.93) 
~: RECURSO CRIMINAL. Interposto pelo MPM em face da reje ~ção da 
denúncia , impõe-se reconhecer a• condutas como. realmente, atípicas 
para o D i reito Panal, em vista da substância, em tese, usada, não 
estar elencada ~ntre as consideradas entorpecen~e, ou que determ i nem 
dependênc i a física ou psíqu i ca pela OIMED. Negado prov i mento ao 
recurso, para manter o despacho host i l i zado. Decisão unânime. 

6 063-0 - RJ - Rgl. -Min. Or, Antonio Carlos de Nogueira. Recte . : O MPM 
junto à 1i Aud. Ex. da 1i GJM. Recda,: A Decisão do Exmo. Sr. Juiz-
Auditor da 1i Aud. Ex. da 1ª CJM, de 12.11.92, que rejeitou a denúnc i a 
oferec i da contra o 311 Sgt. Tgmp,Ex. ALEX ALVES OE OLIVÊIRA, como 
incurso no art. 2 1 0, do CPM. 
PEGISÃO: POR UNANI MI DADE, o Tr i bunal deu prov i mento ao recurso para, 
cassando o r. despacho i mpugnado, receber a denúncia , determ i nando o 
prossegu i mento do fl! i to. ( Sessão de 25.02.93) 
~: RECURSO CRIMINA L OEN.úNGIA. Descr i ção , em tese, de fatos 
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t1p1cos, 
Mi 1 i ta r. 

basea~o em elementos informativos 
Despacho de 1ibatór1 o de rej e 1 ção da 

de Inquérito 
denúncia por 

Po 1 i c ia 1 
falta de 

requisitos legais. Na propositura da ação penal, não impede, por parte 
do juiz, quando do despacho dei ibatório, o exame dos pressupostos 
proCessuais de e)(istência e vai idade e ' as condições da ação. E desse 
controle não deve ser o juiz afastado, porque o direito de defesa é 
garantia const1tucional. Entretanto, não se pode querer transformar o 
ju 'ízo de dei 1bac;:ão, em juíz~o de formação de culpa, ao ponto de 
interferência nos elementos de c·onvicc;:ão do RMPM. Na sistemática 
processual brasileira prevê a emendatio libelli. Relevante é a 
descri c;:ão dos fatos e não a errônea qua 1 i f i cac;:ão 1ega1 do crime. 
Recurso provido. Decisão unânime 

6 064-8 - SP - Re 1. Mi n. Dr. Eduardo Pires Gonça 1 ves, Recte,: O MPM 
junto à 2ê Aud. da 2i CJM. Recda.: A Decisão do Exmo. Sr. Juiz-Auditor 
da 2i Aud, da 2i CJM, de 16.11.92, na parte em que rejeitou a denúncia 
oferecida contra os. civis ADRIANO VICTORIANO ORUMMONO e ADRIANO 
CARRARA, como i ncursos no art. 209, do CPM, Adva, Ora, Anne EI i sabeth 
Nunes de OI i vei ra. 
DECISÃO: POR UNANIMIDADE, o Tribunal deu provimento ao recurso para, 
cassando a decisão impugnada, 
também , no art. 209, do CPM, 
feito. (Sessão de 02.03.93) 

receber a denúncia, como incursos, 
determinando-se o prosseguimento do 

.f11flilA: REJEIÇÃO OE DENÚNCIA. A disposição contida no 2Q, do art. 
1S8, do Estatuto Penal Castrense, não dá outra margem de 
interpretação, senão a de que, · em havendo lesão corporal de qualquer 
natureza - em decorrência de violência contra mi 1 itar de servic;:o, é de 
considerar-se o cúmulo material de penas. Provido o recurso do MPM 
para, cassa~do o Despacho recorrido, receber a denúncia também pelo 
art. 209, do CPM. Decisão unânime. 

6 06S-6 - MG Rei. Min. Ten. Brig. do Ar Cherubim Rosa Filho. 
Recte.: O MPM junto à Aud. da 4ê CJM. Recda.: A Decisão do Exmo. Sr. 
Juiz-Auditor da Aud. da 4ê CJM, de 28.10.92, que rejeitou a denúncia 
oferecida contra o Sd. Aer. ANTONIO CÂNDIDO MOREIRA NETO, como incurso 
no art. 240, ~. § 6Q inciso IV, c/c o art. 30, inciso 11 e art. 
S3, todos do CPM. Advs. Ors. Gastão Cândido Moreira, Wi 11 iam Lopes da 
Cruz e José Edson S1 lveira Pinto. 
DECISAO: POR UNANIMIDADE, o Tribunal negou provimento ao recurso. 
(Sessão de 09.03.93) 
.f11flilA: INSTITUIÇÕES MILITARES. OEFINIÇlO. CRIME PRATICADO POR SOLDADO 
DA AERONÁUTICA EM CO-AUTORIA, CONTRA O PATRIMÔNIO DA POLÍCIA MILITAR 
COMPET@NCIA DA JUSTIÇA COMUM. 1. Consideram-se "INSTITUIÇÕES 
MILITARES" as Forças Armadas, constituídas pela Marinha, Exército e 
Aeronáutica, estruturadas em Ministérios e, também, os altos órgãos 
militares de administração, planejamento e comando. 2. Para que os 
bens pertencentes às Polícias Mi 1 itares pudessem ser considerados 
"p8trimônio sob a administração mi 1 itarn, essas organizações teriam de 
estar, obrigatoriamente, incluídas entre as nlnstituições Militares•. 
Tal só acontece quando a Polícia Mi 1 itar é convocada ou mobi 1 izada 
como reserva do Exército. 3. Compete à Justiça Comum do lugar da 
infração, processar e julgar mi 1 itar federal que, em co-autoria com 
dois soldados da PM e um civi 1, tentam furtar objetos pertencentes à 
carga de um Batalhão da Polícia Mi 1 itar. Negado provimento ao recurso 
do MPM. Decisão unânime. 

6 066-8 - PR - Rei. Min. Ten. Brig. do Ar Cherubim Rosa Filho. Recte.: 
O MPM junto à Aud. da Si CJM. Recda.: A Decisão do Exmo. Sr. Juiz-
Auditor da Aud. da Si CJM, de 16.11.92, que manteve a decisão de 
04,11.92, que indeferiu o pedido de di 1 igências formulado pelo 
Recorrente nos autos do IPO nQ 41S/92, referente ao Sd. Ex. CLAIR 
SANTO LEVANOOVSKI. Adva. Ora. Iene de Souza Cruz Mesquita. 
DECISÃO: POR MAIORIA, o Tribunal deu provimento ao recurso para, 
cassando 0 r. despacho hosti 1 izado, determinar o prosseguimento do 
feito, conforme requerido pelo órgão ministerial, (Sessão de 09,03.93) 
f11f1i1A: TERMO DE OESERÇIO. INSTRUÇlO PROVISÓRIA (EQUIVAL@~CIA). 
INDEFERIMENTO OE OILIG~NCIAS REQUERIDAS PELO MINISTéRIO PUBLICO 
MILITAR PELO JUfZO "A ouo·. IMPOSSIBILIDADE. RECURSO CABfVEL. 1. o 
Termo de Deserção e o IPM equivalem à "Instrução Provisóriaw, uma vez 
que ambos têm por final idade fornecer os elementos necessârios à 
propositura da ação penal. Assim sendo, da decisão que indeferir 
pedido de devolução de autos de processo de deserção à autoridade 
administrativa, cabe r~curso em sentido estrito Cart. 516, "b", do 
CPPM>. 2. Dentre as várias funções institDcionais do Ministério 
Público, inclui-se a de requisitar diligências investigatórias, uma 
vez que é de sua competência eKclusiva a promoção da ac;:ão penal 
pública, cujo juízo de oportunidade e conveniência é privativo do 
órgão ~ M1nisterial. Provido o recurso do MPM para, cassando a Decisão 
hosti 1 izada, determinar o prosseguimento do feito. Decisão 
ma1oritária. 

6.J169-9 - OF - Rel. · Min. Alte. Esq. José do Cabo · Teixeira de Carvalho. 
Recte.: O MPM junto à Aud. da 112 CJM. Recda.: A Decisão do CPJ da 
Aud. da 11l! ÇJM, de 30.11.92, que declinou de sua competência em favor 
da Justiça Comum do Distrito Federal, para processar e julgar o Cb. 
FN. AMéRICO DOS SANTOS. Advs. Ors, Adhemar Marcondes de Moura e 
Alexandre Lobão Rocha. 
DECISÃO: POR MAIORIA, o Tribunal deu provimento ao recurso para, 
cassando a r. decisão impugnada, determinar o prosseguimento do feito 
pelo Juízo da 11& CJM. (Sessão de 02.03.93) 
.f11flilA: Acidente de trânsito. Viatura mi 1 itar x veículo particular. 
Competência. O foro natural para julgar os mi 1 itares, que cometem 
crimes mi 1 itares, definidos no Código Penal Mi 1 itar, é o foro 
castrense, não importando o caráter administrativo ou de natureza 
mi 1 itar desenvolvido pelo acusado mi 1 itar. Hipótese perfeitamente 
ajustada ao art. 9ª, inciso li, alínea "cn do CPM, Cassada a decisão 
impugnada. Determinação de prosseguimento do feito pelo J~ízo da 11i 
CJM. Maioria. 

6 071-9 - PE - Rei. Min, Alte. Esq. José do Cabo Teixei -ra de Carvalho. 
Recte.: MARCOS ANTÔNIO OE OLIVEIRA, 1, Sd, Aer. Recda.: A Decisão do 
EKmo. Sr. Juiz-Auditor da Aud. da 7i CJM, de 18,01.93, que determinou 
0 arquivamento dos autos referentes as cópias extraídas do processo nQ 
S04/92-3. Adva. Ora. Angela Maria Amaral da Silva, 
QECISAO: POR UNANIMIDADE, o Tribunal não conheceu do recurso por ' falta 
de amparo legal. (Sessão de 02.03.93) 

.f11flilA: Pedido de arquivamento de autos pelo MPM referente a cópias 
extraídas de outro processo. Inconformismo da Defesa sem respaldo 
legal vez que reconhecida a inadmissibi 1 idade do recurso por falta de 
interesse e de legitimidade. Interposição de recurso com fulcro no 
art. S16, letra "a" do CPPM, hipótese diversa dos autos. 
Preliminarmente, não conhecimento do recurso por falta de amparo 
legal. u~ânime. 

REPRESENTAÇAO 

1 072-2 - RJ - Rei. Min. Alte. Esq. Raphael de Azevedo Branco. O Exmo. 
Sr. Juiz-Auditor da 1i Aud. Aer. da 1i CJM, Dr. OSWALOO LIMA RODRIGUES 
JUNIOR, repres~nta contra o Exmo, Sr. Dr. Juiz-Auditor Corregedor da 
Jt>st iça Mi 1 i tar Federa 1. 
DECISÃO: POR UNANIMIDADE, o Tribunal não conheceu da Representação por 
falta de amparo legal. (Sessão de 02.03.93) 
.f11flilA: REPRESENTACÃO OE MAGISTRADO CONTRA ATO 00 JUIZ-AUDITOR 
CORREGEDOR, MATERIALIZADO EM PROVIMENTO EDITADO . . Edito proclamado em 
cumprimento à decisão desta Superior Instância no Expediente 
Administrativo nQ 49/92. Impossibilidade. Não conhecimento do . preito. 
Decisão unânime, 

<Publicação para fins do art. 13S d~ Rl/STM) 

32 889-0 - SP Rei. Min. Dr. Antonio Carlos de Seixas Telles. 
Pactes.: HAROLOO OE OLIVEIRA BRITO e PAULO ROBERTO MOURA ALVES,civis, 
indiciados em IPM instaurado na Base Aérea de Si? Paulo, aleg•ndo 
constrangimento ilegal por parte do Cap. Av. José Ricardo dos Santos 
Pinheiro, encarregado do Inquérito, pedem a concessão da ordem par• 
que seja determinado o trancamemto do referido IPM. lmpte.: Haroldo de 
Oliveira Brito. 
DECISÃO: POR UNANIMIDADE, o Tribunal denegou a ordem por falta de 
amparo legal. (Sessão de 09.02.93) 
~: HABEAS CORPUS, Cerceamento de defesa. Alegação não comprovada. 
Polícia judiciária mi 1 itar na apuração das informações penais 
mi 1 itares é exercida pelas autoridades mi 1 itares em decorrência do 
estabelecido na parte final do parágrafo 4Q, do art. 144, da 
Constituição Federa 1. EKame do conjunto probatório. 1 nadmi ss i b i 1 idade 
na via estreita do h~beas corpus Ordem denegada por unanimidade. 

32 89S-S - , PR - Rei. Min, Ten. Brig. do Ar Jorge José de Carvalho. 
Pacte.: VALOIR AMAOEO FILHO, CF, ind i ciado em inquérito instaurado no 
Comando do SQ Distrito Naval, alegando constrangimento ilegal por 
parte do Vice-Almirante LUIZ PHILIPE DA COSTA FERNANDES, Comandante do 
mencionado Distrito Naval, pede a concessão da ordem para o 
trancamento do referido IPM, sem renovação, bem como para que · seja 
determinado o seu retorno as funções na Capitania dos Portos em Foz do 
lguaçú. lmpte.: Dr. Edgar Leite dos Santos. 
DECISÃO: POR UNANIMIDADE, o Tribunal não conheceu do Habeas Corpus 
quanto à destituição do Paciente das funções na Capitania dos Portos 
de Foz do lguaçú (PR), por fugir a matéria da compet~ncia desta 
Justiça e den~gou a ordem quanto ao& demais pedidos por falta de 
amparo legal. (Sessão de 11.02.93) 
fl1UilA: - HABEAS CORPUS - O Capitão de Fragata, afastado de seu posto 
de Capitão dos Portos, pede a concessão da ordem para o trancamento do 
IPM, sem renovação, bem como para que seja determinado seu retorno às 
funções na Capitania. Por unanimidade, o Tribunal não conheceu do 
"Writ" quanto à destituição do - Paciente da funçlo de Capitão doa 
Portos, e denegou a ordem quanto aos demais pedidos por falta de 
amparo legal. 

32 902-1 - AP - Rei Min. Dr. Antonio Carlos de Nogueira. Pacte.: 
BIRATAN DOS SANTOS PALMEIRA, civil, preso por determinação do 
Comandante do 3g Btl lnf. de Selva, alegando constrangimento ilegal, 
pede a concessão da ordem para que seja posto em 1 iberdade. lmpte.: 
Ora. Josél ia Silva. 
DECISÃO: POR UNANIMIDADE, o Tribunal denegou a ordem. (Sessão de 
16.02.93) 
.f11flilA: HABEAS CORPUS INSUBMISSÃO. Conscrito designado à 

1 

incorporação, apresentado extemporaneamente. Justa causa para 
impedimento. Não há ilegal idade por parte da autoridade mi 1 itar, que 
oferece o quartel por menagem a insubmisso que se apreaenta 
voluntariamente a unidade militar. Ordem indeferida. Decisão unânime. 

( P u b 1 i cação par a f i n s d o ar t. 13 2, 1 2 g, d o R li S TM) 

6 D7D-2 - BA - Rei. Min.Or. Aldo Fagundes. Recte.: RICARDO LUIZ ABREU 
00 COUTO, 1Q Ten. Ex. Recda.: A Decisão do Exmo. Sr. Juiz-Auditor da 
Aud. da 6~ CJM, de 30.11.92, que não conheceu do recurso interposto 
para impugnar ar. decisão, de 19.11.92, que negou a concessão do 
regime semi-aberto p~ra cumprimento da pena imposta ao ·Recorrente, nos 
autos do processo nQ 03/88-8. Adva. Ora. Roni Ida Noblat. 
DECISÃO: POR UNANIMIDADE, o ' Tribunal negou provimento ao recurso. 
(Sessão de 23.03.93) 
fl1UilA: RECURSO CRIMINAL. Ao condenado pela Justiça Mi 1 itar recolhido 
em uma OM não se aplicam as disposições da Lei de Execuções Penais 
(Lei nQ 7.210/84), conforme express~mente dispõe o parágrafo único de 
seu art. 2Q. A progressão a favor do sentenciado, com mudança no 
regime carcerario, não pode ser decidida no âmbito da competência da 
Justiça Militar. Improvido o RC in'terpo&to. Decisão unânime . 

Brasília, 20 de abri 
LUIZ MALTA COELHO 

Diretor Judiciário 

Secretaria do Tribunal Pleno 

de 1993 

AT~ DA_18ª SESSAD, EM 13 DE ABRIL DE 1993 - TERÇA-FEIRA 
PRESIDENCIA DO MINISTRO TENENTE-BRIGADEIRO-DO-AR CHERUBIM ROSA FILHO 
Presentes os Ministros Antônio Carlos de Seixas Telles, Paulo César Ca-
taldo, Raphael de Azevedo Branco, Geor~e Belham dG Motta,Aldo Fagundes, 

-

ll.: 
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Jorge José de Carvalho, Haroldo Erichsên da Fonseca, Everaldo de Olivei 
ra Reis, Wilberto Luiz Lima, Antonio Carlos de Nogueira, Eduardo Pires 
Gonçalves, José do Cabo Teixeira de Carvalho e Antonio Joaquim Soares 
Moreira. 
Ausente o Ministro Luiz Leal Ferreira. 
Procurador-Geral da Justiça Militar, Dr Milton Menezes da Costa Filho. 
Secretária do Tribunal Pleno, Dri Suely Mattos de Alencar. · 
Abriu-se a Sessão às 13:30 horas, sendo lida e aprovada a Ata da Sessão 
anterior . 
Foram relatados e julgados os processos: 
- RECURSO CRIMINAL 6.077-0 - PR - Relator Ministro Raphael de Azevedo 
Branco. RECORR~NTE: O MINISTÉRIO PÚBLICO MILITAR, junto à Auditoria da 
51 CJM . RECORRIDA: A Decisão do Exm2 Sr Juiz-Auditor da Auditoria da 51 

CJM, de 20.01.93, que determinou o arquivamento .do IPM n2 64192,refeEe~ 
te ao Sd Ex VALDINEI LUCIO SILVERIO, e que negou o pedido do recorrente 
no sentido de remeter os autos ao Juízo de Direito da Comarca de Mafra-
SC. Adv Dr Edgar Leite dos Santos.- POR UNANIMIDADE ,foi negado provime~ 
to ao recurso . 
- APELAÇÃO 46.833-3 - Df - Relator Ministro José do Cabo Teixeira de 
Carvalho. Revisor Ministro Antônio Carlos de Seixas Telles. APELANTE: 
ADEMIR PEREIRA DA SILVA, Sd Ex, condenado a 02 meses e 20 dias de impe-
dimento, incurso no art 183, § 22, letra "b", do CPM . . APELADA: _A Sente~ 
ça do Conselho Permanente de Justiça da Auditoria da 11ª CJM, de 17 de 
setembro de 1992 . Advs Drs Alexandre Lobão Rocha e Adhemar Marcondes de 
Moura.- POR UNANIMIDADE, foi rejeitada a preliminar suscitada pela Defe 
sa e, NO MÉRITO, negado provimento ao apelo. 

APELAÇÃO 46.899-4 - RJ - Relator Ministro José do Cabo Teixeira de 
Carvalho. Revisor Ministro Antonio Carlos de Nogueira. APELANTE: O MI-
NISTÉRIO PÚBLICO MILITAR junto à 21 Auditoria de MaEinha da 1ª CJM. APE 
LADA: A Sentença do Conselho Permanente de Justiça da 2ª Auditoria de 
Marinha da 1ª CJM, de 01 .1 2 . 92, que absolveu o Sd FN DANTON PIRES BARR O 
SO JÚN,IOR, do crime previsto no art 195 do CPM. Advª Drª Eliane OttonT 
de Luna Freire.- POR UNANIMIDADE, foi dado_ provimento ao apelo para, re 
formando a Sentença recorrida, condenar o apelado a 03 meses de prisão~ 
como incurso no art 195 do CPM, concedendo-lhe o benefício do sursis pe 
lo prazo de 02 anos, nas condiçõts do Acórdão, sendo deferido ao Juízo 
a quo a realizaçao da audiência admonitória,na conformidade do art 611, 
do CPPM. (O MINISTRO HAROLDO ERICHSEN DA FONSECA Niio PARTICIPOU DO JUL-
GAMENTO). 
- APELAÇÃO 46.867-6 - RJ - Relator Ministro Wilberto Luiz Lima. Revisor 
Ministro Aldo Fagundes. APELANTES: O MINISTÉRIO PÚBLICO MILITAR junto a 
1ª Auditoria de Exército da 1ª CJM, JOSÉ ALEXANDRE PEREIRA DE SOUZA, Sd 
Ex, condenado a 04 meses de prisão, incurso no art 209 do CPM , e EDUAR 
DO MANOEL DE CARVALHO, Sd PMIRJ, condenado a 04 meses de prisão, incur 
so, por desclassif icaçã o, no art 222, § 12, do mesmo Código, estando o 
último apelante com o benefício do sursis pelo prazo de 02 anos. APELA -
DA: A Sentença do Conselho Permanente de Justiça da 1ª Auditoria de Exér 
cito da 1 ª CJM, de 21. 1O.92, na parte que concedeu o benefício do sursis 
ao ~a PMIRJ EDUARLJU MANOEL DE CARVALHO. Advs Drs Eleonora Salles Campos Borges e Arí-
dio Cabral d~ ,Oarvalho . .:. Preliminarmente, POR UNAlHMfUAUE,-. na conform.iJElade dos 
arts 470, caput, 500, I e 504 do CPPM, foi concedido Habeas Corpus, de 
ofício, para declarar nulo o processo, ab initio, com relação ao Sd PMI 
RJ EDUARDO MANOEL DE CARVALHO, por incompetência da Justiça Militar pa-
ra processá-lo e julgá-lo, determinando a remessa de cópias das peças do 
processo alusivas ao referido policial militar à Justiça Comum do Esta-
do do Rio de Janeiro. Quanto ao apelo do Sd Ex JOSÉ ALEXANDRE PEREIRA 
DE" SOUZA, também POR UNANIMIDADE, foi-lhe dado provimento parcial para, 
mantendo a condenação, reduzir a pena a 03 meses de prisão, como incur-
so no art 209, ele os arts 72, I, 73 e 59, tudo do CPM, sem sursis . (O 
MINISTRO HAROLDO ERICHSEN DA FONSECA NllO PARTICIPOU DO JULGAMENTO). 

- APELAÇÃO 46.834-0 - SP - Relator Ministro José do Cabo Teixeira de 
Carvalho. Revisor Ministro Aldo Fagundes. APELANTE: JOSÉ ROBERTO DA CON 
CEIÇllO, Sd Ex, condenado a 01 ano de prisã'o, incurso no art 290 do CPM~ 
com o benefício do sursis pelo prazo de 02 anos. APELADA: A Sentença do 
Conselho Permanente de Justiça da 3ª Auditoria da 2ª CJM, de 06 . 10.92. 
~dvi Drª Anne Elisabeth Nunes de Oliveira.- POR UNANIMIDADE, foi negado 
provimento ao apelo . (O MINISTRO HAROLDO ERICHSEN DA FONSECA NllO PARTI-
CIPOU DO JULGAMENTO). 

- APELAÇÃO 46.902-8 - PR - Relator Ministro E"duardo Pires Gonçalves. Re 
visor Ministro George Belham da Motta. APELANTE: o MINISTÉRIO PÚBLICO 
MILITAR junto à Auditoria da 50 CJM. APELADA: A Sentença do Conselho 
Permanente de Justiça da Auditoiia da 5ª CJM, de 26 .11.92, que absolveu 
o Sd Ex MARCELO MAURICIO DOS SANTOS, do crime previsto no art 210 do 
CPM~ Advs Drs Edgar . Leite dos Santos e Ione de Souza Cruz Mesquita.-POR 

~ yNANIMIDADE , foi dado provimento ao apelo do MPM para, reformando a Sen 
tença absolutória, condenar º' Sd Ex MARCELO MAURICIO DOS SANTOS,a dols 
meses de prisão, incurso no art 210 ele o art 59, tudo do CPM, declaran 
do extinta a punibilidade pela prescrição da ação penal, ex vi do arf 
123, IV, ele arts 125, VII e seu § 52, inciso I, 129 e 133 tudo do CPM. 
(0 MINISTRO HAROLDO ERICHSEN DA FONSECA NllO PARTICIPOU DO JULGAMENTO) . 

- APELAÇÃ? 46.935-6 - PA - Relator Ministro Georg~ Belha~ da Motta . ' Re -
visor Ministro Aldo Fagundes . APELANTES: o MINISTERIO PUBLICO MILITAR 
junto à Auditoria da 8ª CJM e o Cb Mar FRANCISCO MARCO S O~IVEIRA DO NAS 
CIM~NTO. APELADA: A Sentença do Conselho Permanente de Justiça da Audi= 
t~ria da 80 CJM, de 01.12.92, que julgou "procedente,em parte, a imputa 
çao contida na exordial acusatória, considerando o Cb Mar FRANCISCO MAR 
cos OLIVEIRA DO N~SCIMENTO, incurso no art 190, caput, do CPM, deixando, 
entretanto,de aplicar pena pela falta de previsão legal para o caso con 
ereto." Advs Ors Suely Pereira Ferreira e Ariosvaldo de Gois Costa Ho= 
mem.- POR UNANIMIDADE, foi negado provimento ao apelo da Defesa e provi 
d~ o recur~o do MPM para condenar o apelante-apelado a 07 meses de pri= 
sao, como incurso, por desclassificação, no art 187, ele o art 59, am-
bos do CPM, determinando o cômputo da custódia já cumprida na forma do 
art 67 do citado diploma legal. (O MINISTRO HAROLDO ERICH SEN OA FONSECA 
NllO PARTICIPOU DO JULGAMENTO). 

A Sessão foi encerrada às 16:10 horas. 
Processo em mesa: 
Ape 1 46. 861-9 ( LL/ST) 2ª Audmar pro e 520192-4 Advª Drª Tania S.Nascimento 

SUELY MATTOS DE ALENCAR 
Secretária do Tribunal 

ATA DA 19ª SESSÃO, EM 15 DE ABRIL DE 1993 - QUINTA-FEIRA 
PRESIDÊNCIA DO MINISTRO TENENTE-BRIGADEIRO-DO-AR CHERUBIM ROSA FILHO 
Presentes os Ministros Antônio Carlos de Seixas Ielles, Paulo César Ca-
taldo, Raphael de Azevedo Branco, George Belham da Motta, Jorge José de 
Carvalho, Haroldo Erichsen da Fonseca, Everaldo de Oliveira Reis, Wil-
berto Luiz Lima, Antonio Carlos de Nogueira, Eduardo Pires Gonçalves, 
José do Cabo Teixeira de Caryalho e Antonio Joaquim Soares Moreira. 
Ausentes os Ministros Aldo Fagundes e Luiz Leal Ferreira. 
Procurador-Geral da Justiça Militar, Dr Milton Menezes da Costa Filho. 
Secretária do Tribunal Pleno, Drª Suely Mattos de Alencar. 
Abriu-se a Sessão às 13:30 horas, sendo lida e aprovada a Ata da Sessão 
anterior. 
Foram relatados e julgados os processos: 

- HABEAS CORPUS 32.913-7 - RJ - Relator Ministro George Belham da Mot-
ta. PACIENTES: JOllo RICARDO DE SOUZA GOES e RENATO CAVALCANTI AMORA,2,(S) 
TENS. RIMAR, pre sos por ordem do Exmº Sr Contra -Almirante Médico 
IRANY MOREIRA DE AZEVEDO, Diretor da Policlínica Naval Nossa Senhora da 
Glória, no Rio de Janeiro, alegando constrangimento ilegal por parte da 
mencionada autoridade, pedem, liminarmente, a concessão da ordem para 
que sejam postos imediatamente em liberdade e que, com apreciação do mé 
rito, determine -0 cancelamento da punição imposta aos pacientes. Impe= 
trante: Dr Lino Machado Filho.- POR UNANIMIDADE, foi o pedido de Ha-
Q~ª~ Corpus julgado prejudicado, por perda de objeto, na parcela em que 
postulou 'ª soltura dos Pacientes; também, POR UNANIMIDADE, não se co 
nheceu do pedido no tocante ao cancelamento do ato disciplinar remanes= 
cente nos assentamentos dos Pacientes e, POR MAIORIA , foi indeferida 
a conversão do Habeas Corpus em Representação, ressalvada a possibilida 
de de solicitação que os interessados entenderem de dirigir ao órgão do 
MP competente, contra o voto do Ministro RAPHAEL DE AZEVEDO BRANCO, que 
não conhecia do pedi~o, nesta parte. O Ministro ANTÔNIO CARLOS DE SEI-
XAS TELLES assim fundamentou o seu voto: "Não conheço do Habeas Corpus, 
porque estando, nesta data,os Pacientes em liberdade, está o pedido pre 
judicado por perda de objeto; também dele não conheço, com referência 
ao cancelamento da punição, por ser matéria estranha a competência des-
ta Justiça Militar Federal e INDEFIRO o pedido de transformação do Ha-
beas Corpus em Representação, por falta de amparo legal, pois entendo 
que a instauração da ação penal, por abuso de poder, na forma do que 
dispõe a Lei n2 4.898, de 09 de dezembro de 1965, dependerá de exame da 
legalidade da punição aplicada aos Pacientes, no foro competente." (Na 
forma regimental, usaram da palavra o Impetrante, Dr Lino Machado Filho 
e o Dr Procurador-Geral, Dr Milton Menezes da Costa Filho) . 

- APELAÇÃO 46.864-1 - BA - Relator Ministro Jorge José de Carvalho . Re-
visor Ministro Antonio Carlos de Nogueira. APELANTES: D MINISTÉRIO PÚ-
BLICO MILITAR junto à Auditoria da 6ª CJM e AGNILDO BISPO DE JESUS Cb 
E~, condenado a 01 ano e 04 meses de prisão, incurso, por desclassifica 
çao, no art 206, § 12, uo CPM. APELADA: A Sentença do Conselho Permanen 
te de Justi~a da Auditoria da 6ª CJM, de 20.10.92. Adv Dr Sérgio Ale= 
xandre Menezes Habib.- POR MAIORIA,foi negado provimento ao apelo da De 
fesa e dado provimento ao recu,so do MPM para, reformando a Sentença 
a q~o, ~on~en~r o apelante-apelado a 02 anos e 06 meses de detenção, pe 
la :nfringencia ao ~r~ 206, caput, do CPM e, POR UNANIMIOADE ,com a aplI 
caçao da pena acessoria de exclusão das Forças Armadas ex vi do art 102 
do citado diploma legal, sendo fixado, o regime aberto

1
para o cumprimen 

to inicial ~a pena,_na conformidade do art 33, § 22, letra "e", do CP~ 
ele o art 110 da Lei nº 7 . 210184. POR MAIORIA, foi concedido ao senten-
ciado o direito de embargar em liberdade, na forma do art 549, do CPPM, 
contra os votos dos Ministios JORGE JOSE DE CARVALHO (Relator) e JOSE 
DO CABO TEIXEIRA DE CARVALHO. o Ministro JOSÉ DO CABO TEIXEIRA DE CARVA 
LHO dava proviTento ao apelo do MPM para condenar aQ3 anos de detenção~ 
o Ministro ANTONIO CARLOS DE SEIXAS TELLES dava provimento parcial ao apelo da 
Defesa para excluir a causa de aumento de i~observânciade regra técnica 
e dava provimento parcial ao apelo do MPM, para agravar a pena para 02 
anos e 01 mês de detenção, como incurso no art 2Ô6, do CPM . o Ministro 
RAPHAEL DE AZEVEDO BRANCO dava provimento ao apelo do MPM, para cond~­
nar o apelante-apelado a 02 anos de prisão, como incurso no art 206, 
caput, do CPM, e dava provimento parcial ao recurso da Defesa para conce 
der o benefício do "sursis". (0 MINISTRO GEORGE BELHAM DA MOTTA NÃO PAR 
TICIPOU DO JULGAMENTO). 
A Sessão foi encerrada às 18:35 horas. 

Processos em mesa: 
Apel 46.861-9(LLIST) 2ª Mar proc 520192-4 Advª Drª Tania Sardinha Nascimento 
Apel 46.903-6(JCIAN) 1ª Ex proc 020192-0 Advª Drª Clarice do Nascimento Costa 
Apel 46.907-D(JCIAN) 1ª Ex proc 514192-2 Advª Drª Clarice do Nascimento Costa 
Rev Crim 1.248-2(WLIEG) Aud 9ª proc 002191-6 Adv Dr Ubirajara Sebastião de Castro 
Apel 46.839-0(EGIJC) 2ª Ex proc 009192-4, Adv Dr Francisco de Assis S.de Oliveira 
Emb .Decl 46.723-7 (W~)2ª Aer proc 004191 -4 AdvªsPrªs Marilena da S.Bittencourtloutras 

SUELY MATTOS DE ALENCAR 
Secretária do Tribunal 


